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O	que	são	formas	tridimensionais

Estamos	rodeados	por	formas	tridimensionais.	Definimos	uma	forma	tridimensional	como	qualquer	forma	que	tenha	três	dimensões.	Quais	são	essas	três	dimensões?	Eles	são	comprimento,	largura	e	altura.	Olhe	para	o	seu	computador	e	verá	um	objeto	tridimensional.	Você	vê	que	ocupa	espaço	na	frente	e	atrás,	lateralmente	e	para	cima	e	para	baixo.
Nesta	vídeo-aula,	veremos	algumas	formas	tridimensionais	básicas,	como	prismas	retangulares,	cubos,	cilindros	e	esferas.	Prismas	Retangulares	Olhe	para	qualquer	tijolo,	como	os	que	as	pessoas	usam	para	construir	casas,	e	você	está	olhando	para	um	prisma	retangular	.	Caixas	de	movimentação	e	caixas	de	armazenamento	também	são	prismas
retangulares.	Todas	essas	são	formas	tridimensionais	porque	você	tem	largura,	comprimento	e	altura.	Se	você	for	à	loja	procurar	por	essas	caixas	e	tijolos,	verá	que	eles	estão	identificados	por	suas	dimensões.	Você	verá	talvez	uma	placa	que	diz	2	pés	de	comprimento	por	3	pés	de	largura	por	4	pés	de	altura.	Isso	significa	que	a	caixa	tem	2	pés	de
comprimento,	3	pés	de	largura	e	4	pés	de	altura.	Observe	com	atenção	também	e	verá	que	cada	canto	de	um	prisma	retangular	é	um	ângulo	reto.	As	três	dimensões	podem	ser	de	tamanhos	diferentes.	Cubos	Um	cubo	é	um	prisma	retangular	em	que	todos	os	lados	têm	o	mesmo	tamanho.	Pense	em	jogar	dados	e	você	estará	olhando	para	um	cubo.
Assim	como	um	prisma	retangular,	todos	os	cantos	de	um	cubo	são	ângulos	retos.	As	dimensões	de	um	cubo,	porém,	terão	apenas	um	número.	Nos	referimos	a	um	cubo	por	sua	única	dimensão.	Então,	em	vez	de	dizer	1	polegada	de	comprimento	por	1	polegada	de	largura	por	1	polegada	de	altura,	dizemos	apenas	um	cubo	de	1	polegada.	Cilindros
Nossa	próxima	forma	é	um	cilindro	,	um	bastão	redondo.	Uma	lata	de	refrigerante	é	um	cilindro.	Veja	como	é	a	mesma	redondeza	indo	para	cima:	Exemplo	de	cilindro	Coloque	um	cilindro	de	forma	que	fique	de	pé	e	você	obterá	um	círculo	se	o	contornar.	Por	termos	esse	círculo,	definimos	um	cilindro	por	seu	raio	e	também	por	sua	altura.	Dizemos
que	um	cilindro	tem	uma	altura	de	6	polegadas	e	um	raio	de	2	polegadas.	Esferas	Nossa	última	forma	é	uma	esfera	ou	bola.	Qualquer	bola,	como	uma	bola	de	basquete	ou	de	tênis,	é	uma	esfera.	Explodi	uma	bolha	e	você	também	terá	uma	esfera.	É	perfeitamente	redondo.	Assim	como	um	círculo	tem	apenas	uma	dimensão,	seu	raio,	uma	esfera	tem
apenas	uma	dimensão,	seu	raio	também.	As	esferas	podem	ser	definidas	por	esta	única	medição.	Então,	dizemos	uma	esfera	com	um	raio	de	3	polegadas,	por	exemplo.	Agora	que	cobrimos	algumas	de	nossas	formas	básicas,	vamos	revisar.	Aprendemos	que	uma	forma	tridimensional	é	qualquer	forma	que	tenha	três	dimensões.	Todas	as	formas	em
nosso	mundo	real	são	tridimensionais.	Afinal,	vivemos	em	um	mundo	tridimensional.	As	formas	que	abordamos	nesta	lição	incluem	o	prisma	retangular,	o	cubo,	o	cilindro	e	a	esfera.	Aprendemos	que	um	prisma	retangular	é	como	um	tijolo.	É	definido	por	seu	comprimento,	largura	e	altura.	Um	cubo	é	um	prisma	retangular	em	que	todos	os	lados	têm	o
mesmo	tamanho.	Um	cubo	é	definido	por	um	de	seus	lados.	Um	cilindro	é	uma	vara	redonda.	É	definido	por	seu	raio	e	sua	altura.	Uma	esfera	é	uma	bola	e	é	definida	por	seu	raio.	Resultados	de	Aprendizagem	Depois	de	terminar	esta	lição,	você	deverá	ser	capaz	de:	Defina	a	forma	tridimensional	Descreva	a	forma	de	um	prisma	retangular,	cubo,
cilindro	e	esfera	Explique	como	cada	forma	é	definida	As	formas	tridimensionais	são	aquelas	que	têm	três	dimensões	-	comprimento,	largura	e	altura.	Elas	se	distinguem	das	formas	bidimensionais.	Cubos,	pirâmides,	paralelepípedos,	cones,	cilindros,	esferas	são	formas	tridimensionais,	enquanto	quadrados,	triângulos,	retângulos,	círculos	são	formas
bidimensionais.	Quais	figuras	tridimensionais	que	rolam?	As	que	rolam	são:	a	esfera,	o	cone	e	o	cilindro.	Pois	elas	tem	a	base	circular	que	fazem	rolar	já	as	outras	figuras	geometricos	tem	a	base	quadrangular.	Quais	são	as	figuras	geométricas	que	rolam?	Os	corpos	redondos	são	figuras	que	não	possuem	retas,	e	sim	curvas.	Se	colocados	sobre	uma
superfície	plana,	rolam.	São	exemplos	de	corpos	redondos	o	cilindro,	o	cone,	a	esfera,	entre	outros.	Cilindro,	cone	e	esfera.	Quais	são	as	figuras	geométricas	que	não	rolam?	Por	fim,	concluímos	que,	para	rolar,	os	sólidos	precisam	ter	faces	arredondadas	como	o	cilindro,	a	esfera	e	o	cone	que	rolam.	Já	o	cubo,	a	pirâmide	e	o	paralelepípedo	não	rolam.
Porque	os	poliedros	rolam?	Resposta:	Não,	eles	não	rolam.	Poliedro	é	um	sólido	geométrico	cuja	superfície	é	composta	por	um	número	finito	de	faces,	cujos	vértices	são	formados	por	três	ou	mais	arestas	em	três	dimensões	(eixo	dos	"X",	"Y",	"Z",...)	em	que	cada	uma	das	faces	é	um	polígono.	Qual	é	o	nome	do	sólido	geométrico?	Sólidos	geométricos
são	os	objetos	tridimensionais	definidos	no	espaço.	Alguns	exemplos	de	sólidos	geométricos	são:	cubos,	pirâmides,	prismas,	cilindros	e	esferas.	O	conjunto	de	todos	os	sólidos	geométricos	costuma	ser	dividido	em	três	grandes	grupos:	poliedros,	corpos	redondos	e	outros.	Qual	o	molde	do	cilindro?	Resposta:	O	molde	do	cilindro	é	um	círculo	e	um
retângulo.	Como	se	faz	um	cilindro?	Copie	este	modelo	do	cilindro	para	um	papel,	cartolina	ou	papelão.Recorte	o	modelo	do	cilindro	com	uma	tesoura.Dobre	o	modelo	por	todas	as	linhas.	...	Em	primeiro	lugar,	coloque	cola	na	aba	comprida	para	fazer	o	tudo.Já	tem	o	tudo	do	cilindro	feito!	Quantas	faces	planas	possui	o	cilindro?	O	cilindro	é	um	sólido
geométrico	com	duas	faces	planas,	em	forma	de	círculo,	que	são	as	suas	bases,	e	uma	face	lateral	curva.	Uma	disciplina	que	divide	opiniões,	a	história,	traz	à	tona	todos	os	fatos	que	marcaram	nossa	sociedade	desde	o	seu	surgimento,	todos	aqueles	que	até	hoje,	de	certa	forma,	acabam	interferindo	em	nosso	dia	a	dia,	na	economia	de	um	país,	nos
problemas	socioeconômicos	e	em	tantos	outros	aspectos.	Aqui	nesta	categoria	do	Gestão	Educacional,	você	terá	informações	completas	sobre	a	história	que	marcou	e	marca	o	mundo	que	vivemos,	quais	foram	os	principais	acontecimentos	para	tal	e	tudo	aquilo	que	(com	certeza)	será	cobrado	na	sua	prova.	Não	deixe	de	entender	o	conteúdo	completo
e	ficar	por	dentro!	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Por	Douglas	Nunes	da	Silva	Considere	uma	função	afim:	Se	‘a’	for	1	e	‘b’	for	0,	então	teremos	f(x)=x,	uma
função	identidade.	Para	dado	valor	de	x,	teremos	o	mesmo	valor	para	f(x),	que	num	gráfico	seria	o	‘y’.	Portanto,	se	x=2,	y=2.	Se	x=-5,	y=-5	e	assim	por	diante.	Dessa	forma,	o	gráfico	dessa	função	será	uma	reta	diagonal	que	corta	os	quadrantes	1	e	3	e	a	origem	(0,0)	e	por	essa	razão	também	é	conhecida	como	bissetriz	dos	quadrantes	ímpares.	Repare
que,	para:	x=0,	y=0	x=6,	y=6	x=-4,	y=-4	Essa	função	é	dita	bijetora	pois	cada	elemento	de	X	é	associado	a	um	único	elemento	de	Y	e	vice-versa.	Além	disso	é	uma	função	ímpar	pois	f(-x)	=	-f(x).	Outros	tipos	de	função	Repare	que	o	gráfico	seria	muito	parecido	se	a	função	fosse	f(x)=x+b,	onde	b	é	um	número	qualquer.	Porém,	nesse	caso,	a	reta	estaria
deslocada	no	eixo	x	em	b,	e	não	passaria	pela	origem.	Outra	função	parecida	é	a	f(x)=-x.	Repare	que,	por	um	sinal	negativo,	ela	será	a	função	identidade	“espelhada”:	para	x=1,	y=-1;	para	x=	-4,	y=4	e	assim	por	diante,	levando	a	uma	reta	diagonal,	mas	passando	pelos	segundo	e	quarto	quadrantes.	É	importante	mencionar	que,	da	mesma	forma	que
um	sinal	negativo	muda	o	comportamento	da	função,	uma	função	do	tipo	f(x)=x2	não	fornece	para	f(x)	o	mesmo	valor	que	x,	e	por	isso	não	é	uma	função	identidade.	Pode-se	pensar	num	exemplo	da	física	onde	se	queira	colocar	num	gráfico	a	posição	S	em	metros	no	eixo	y	e	o	tempo	t	em	segundos	no	eixo	x	quando	a	velocidade	é	constante.	Assim,	a
função	ficará	S=t.	Essa	função	é	a	função	horária	das	posições	para	a	velocidade	constante	S=S0+v.t;	porém,	a	posição	inicial	S0	vale	0	e	a	velocidade	v	vale	1	m/s.	E	então,	para	cada	tempo,	se	terá	uma	posição	de	mesmo	valor.	Claro	que	aqui	não	teríamos	um	tempo	negativo,	mas,	se	houvesse,	então	o	comportamento	seria	como	de	uma	função
identidade.	Aproveite	e	leia	também:	Funções	Trigonométricas	–	O	que	são?	Função	do	Seno	e	Cosseno	Referências	Fonte:	LANG,	Serge.	Basic	mathematics.	Frank	Brothers,	1988.	Pirâmides	são	formas	tridimensionais	bastante	conhecidas	e	apreciadas	por	arquitetos.	Podem	ser	encontradas	em	construções	antigas	no	Egito,	na	América	Central
(México	e	Guatemala)	e	no	Oriente.	Características	da	Pirâmide	As	pirâmides	possuem	duas	características:	a	base	é	um	polígono	e	as	faces	laterais	são	triangulares.	Formalmente,	elas	podem	ser	definidas	como	sendo	uma	figura	geométrica	formada	pela	reunião	de	todos	os	segmentos	de	reta,	que	têm	uma	extremidade	no	ponto	V	e	a	outra	num
ponto	do	polígono	P,	como	mostra	a	figura,	abaixo.	Ademais,	numa	pirâmide,	convém	destacar	os	seguintes	elementos:	Propriedades	da	pirâmide	Uma	pirâmide	recebe	denominação	de	acordo	com	o	polígono	da	base,	por	exemplo:	triangular,	se	sua	base	é	um	triângulo;	quadrangular,	se	sua	base	é	um	quadrilátero;	pentagonal,	se	sua	base	é	um
pentágono;	etc.	Pirâmide	regular	Uma	pirâmide	é	regular	se	sua	base	é	um	polígono	regular	e	o	segmento	que	une	o	vértice	V	da	pirâmide	ao	centro	da	base	é	perpendicular	à	base.	Em	uma	pirâmide	regular,	as	arestas	laterais	são	congruentes	entre	si	e	as	faces	laterais	são	triângulos	isósceles	congruentes	entre	si.	Áreas	da	superfície	de	uma
pirâmide	Todos	os	prismas	e	as	pirâmides	podem	ser	representados	por	uma	planificação.	Informalmente,	planificar	um	poliedro	consiste	em	estender	a	sua	superfície	em	um	plano.	Ou	seja,	fazer	um	“molde”	para	o	sólido,	de	modo	que	cada	face	fique	ligada	a,	pelo	menos,	uma	outra	por	uma	aresta.	A	ideia	é	calcular	separadamente	a	área	de	cada
uma	das	figuras	obtidas	após	a	planificação	para	determinar	a	área	lateral	e	a	total.	Exemplo	Vamos	calcular	a	área	da	base,	a	área	lateral	e	a	área	total	de	uma	pirâmide	regular	quadrangular,	na	qual	a	aresta	da	base	mede	6cm	e	a	altura	da	base	mede	4cm.	Como	a	base	é	quadrada,	área	da	base	é	dada	por:	Para	encontrar	a	área	lateral,	temos	que
determinar,	primeiramente,	o	valor	de	g.	Usando	o	Teorema	de	Pitágoras,	e	considerando	que	m	=	3,	obtemos	que:	A	área	lateral	(Sl)	é	quatro	vezes	a	área	de	uma	das	faces	triangular,	portanto,	a	área	total	é	a	área	lateral	mais	a	área	da	base,	ou	seja:	Volume	de	uma	pirâmide	de	base	qualquer	O	volume	de	qualquer	pirâmide	é	igual	a	um	terço	do
produto	da	área	de	sua	base	pela	medida	de	sua	altura,	ou	seja:	Exemplo	Em	uma	pirâmide	regular	de	base	quadrada,	a	área	da	base	mede	16cm2	e	a	altura	8cm.	Qual	o	volume	da	pirâmide?	Resolução	Seção	de	uma	pirâmide	A	interseção	de	uma	pirâmide	com	um	plano	que	intercepta	todas	as	arestas	laterais	denomina-se	secção	da	pirâmide,	como
mostra	a	seguinte	figura:	A	secção	determinada	numa	pirâmide	por	um	plano	paralelo	à	base	é	denominada	secção	transversal.	A	partir	dela,	podemos	estudar	o	volume	do	tronco	de	uma	pirâmide.	Volume	do	tronco	de	pirâmide	Consideremos	o	tronco	de	pirâmide	representado	pela	seguinte	figura:	Nesse	caso,	a	fórmula	do	volume	do	troco	de	uma
pirâmide	é:	Exemplo:	É	dado	um	tronco	de	pirâmide	regular,	cujas	bases	são	quadrados	de	lados	l	=	16m	e	l’	=	6m.	A	altura	de	uma	face	lateral	do	tronco	mede	13m.	Calcular	o	volume	desse	tronco:	A	área	da	base	maior	(B)	é	dada	por:	B	=	16	.	16	=	256m2.	A	área	da	base	menor	(b)	é	dada	por:	b	=	6	.	6	=	36m2.	Para	determinar	a	altura	k,	temos
que	usar	o	Teorema	de	Pitágoras	de	tal	modo	que:	Substituindo	os	valores	de	B,	b	e	k	na	equação	para	o	volume	do	tronco	da	pirâmide,	teremos:	A	geometria	é	aplicada	em	diversas	áreas.	Um	dos	exemplos	do	uso	dela	em	nosso	cotidiano	é	encontrado	na	arquitetura:	como	podemos	projetar	uma	casa,	um	monumento	ou	um	prédio	sem	o
conhecimento	das	noções	geométricas?	Veremos,	a	seguir,	o	que	são	e	quais	são	as	figuras	tridimensionais	e	como	elas	são	estudadas	na	geometria	espacial.	Dimensões	do	espaço	–	espaço	tridimensional	Analise	o	seguinte	exemplo:	ao	entrar	em	um	cômodo,	você	pode	reparar	na	quina	de	duas	paredes,	como	mostra	a	parte	em	preto	da	imagem:	O
espaço	que	vivemos	possui	três	dimensões,	ou	seja,	tem	altura,	profundidade	e	largura.	A	quina	dessa	parede	apresenta	exatamente	como	essas	três	dimensões	se	mostram	na	nossa	realidade.	Como	o	mundo	à	nossa	volta	é	todo	formado	por	objetos	de	três	dimensões,	podemos	representar	esse	espaço	tridimensional	da	seguinte	maneira,	exatamente
como	vemos	a	quina	da	parede:	Geometria	espacial	No	ensino	fundamental,	geralmente	estudamos	figuras	como	quadrados,	retângulos,	triângulos,	círculos	etc.	Essas	formas	geométricas	fazem	parte	do	estudo	da	geometria	plana,	pois	são	figuras	que	possuem	apenas	largura	e	altura,	duas	dimensões.	Depois	disso,	estudamos	finalmente	a	geometria
espacial,	que	trata	dos	sólidos	geométricos	que	possuem	profundidade,	além	de	largura	e	altura.	Dentre	os	sólidos	geométricos,	destaca-se	o	grupo	dos	poliedros	e	o	dos	corpos	redondos.	Iremos	estuda-los	a	seguir.	Poliedros:	prismas	e	pirâmides	As	figuras	abaixo	são	exemplos	de	poliedros.Cada	poliedro	é	formado	por	faces,	sendo	o	número	de	faces
sempre	maior	ou	igual	a	4.	O	encontro	desses	lados	é	chamado	de	vértice.	A	linha	de	encontro	entre	duas	faces	é	chamada	de	aresta.	Cada	vértice	do	poliedro	é	um	ponto	comum	a	três	ou	mais	arestas.Podemos,	então,	afirmar	que	poliedros	são	sólidos	de	superfícies	(faces)	planas.	Dizemos	que	um	poliedro	não	é	convexo	quando,	ao	traçar	um
seguimento	ligando	dois	de	seus	pontos,	o	seguimento	está	sempre	contido	nele.	Os	poliedros	convexos	são	aqueles	em	que	qualquer	reta	não	paralela	às	suas	faces	intersecta	suas	faces	em,	no	máximo,	dois	pontos.	Veja,	a	seguir,	os	exemplos:	Relação	de	Euler	Leonahard	Euler	descobriu	uma	interessante	relação	entre	o	número	de	faces,	arestas	e
vértices	de	poliedros	convexos:Todo	poliedro	convexo	satisfaz	a	relação	de	Euler,	mas	nem	todo	poliedro	que	satisfaz	essa	relação	é	convexo.	Veja,	abaixo,	um	exemplo	de	poliedro	não	convexo	que	satisfaz:	Poliedros	regulares	Um	poliedro	convexo	é	regular	quando	todas	as	faces	são	polígonos	regulares.	Além	disso,	todos	os	vértices	são	ligados	ao
mesmo	número	de	arestas.Chamamos	de	poliedro	de	Platão	todos	os	poliedros	em	que:	Todas	as	faces	têm	o	mesmo	número	de	arestas;	Todos	os	vértices	ocorrem	o	mesmo	número	de	arestas;	Vale	a	relação	de	Euler.	Um	exemplo	de	poliedro	de	Platão	é	o	cubo.	Porém,	nem	todos	as	faces	precisam	ser	polígonos	regulares	para	um	poliedro	ser
classificado	dessa	maneira.	Prismas	Dizemos	que	um	poliedro	é	um	prisma	quando	ele	possui	duas	faces	paralelas	e	congruentes,	ou	seja,	duas	bases	iguais.	Além	disso,	suas	faces	devem	sempre	ser	paralelogramos	(lembre-se:	retângulos	e	quadrados	são	paralelogramos).	Dizemos	que	um	prisma	é	reto	quando	as	arestas	laterais	são	perpendiculares
às	bases.	Dizemos	que	é	oblíquo	quando	não	são.Nomearemos	os	prismas	de	acordo	com	as	suas	bases.	Ou	seja,	se	um	prisma	tem	como	base	uma	região	quadrada,	chamamos	ele	de	prisma	quadrangular.	Pirâmides	Pirâmides	são	poliedros	em	que	suas	faces	laterais	serão	sempre	triângulos,	sendo	que	elas	têm	um	vértice	em	comum	(a	ponta	da
pirâmide).	Dizemos	que	uma	pirâmide	é	regular	quando	sua	base	é	um	polígono	regular.	Se	todas	as	arestas	laterais	são	congruentes,	a	pirâmide	é	reta,	caso	contrário,	ela	é	oblíqua.	Corpos	redondos:	cilindro,	esfera	e	cone.	Nem	todos	os	objetos	do	espaço	tridimensional	são	poliedros.	Existem	objetos	que	são	limitados	por	uma	superfície
arredondada.	Esse	é	o	caso	dos	cilindros,	esferas	e	cones.O	cilindro	é	formado	por	duas	partes	planas,	que	são	suas	bases,	e	uma	parte	não	plana,	que	é	sua	lateral	“arredondada”.	A	reta	que	passa	pelo	centro	das	bases	é	chamada	de	eixo.	Se	o	eixo	é	perpendicular	às	bases,	o	cilindro	é	reto.	O	coneé	formado	por	uma	parte	plana,	a	região	circular	que
é	a	sua	base,	e	uma	parte	não	plana,	que	é	uma	superfície	arredondada	(sua	lateral).	O	eixo	do	cone	é	o	seguimento	que	liga	o	vértice	ao	centro	da	base.	Se	o	eixo	é	perpendicular	à	base,	temos	um	cone	reto.	Caso	contrário,	o	cone	será	oblíquo.	Por	fim,	temos	as	esferas,	que	são	delimitadas	apenas	por	superfícies	arredondadas.	Exercícios	Resolvidos
1)	Determine	o	número	de	arestas	e	o	número	de	vértices	de	um	poliedro	convexo	com	6	faces	quadrangulares	e	4	faces	triangulares.	RESPOSTA:	Como	o	poliedro	tem	6	faces	quadrangulares,	calculamos:	6	.	4	=	24	arestas.	O	poliedro	tem	4	faces	triangulares:	4	.	3	=	12	arestas.	Como	cada	aresta	foi	contada	duas	vezes,	o	número	total	de	arestas	é:	A
=	(24	+	12)/	2	=	18.	Temos,	então,	F	=	10	e	A	=	18.	Aplicando	a	relação	de	Euler:	V	–	A	+		=	2	⇒	V	–	18	+	10	=	2	⇒	V	=	10	Logo,	o	poliedro	tem	18	arestas	e	10	vértices.	O	que	é	o	Tridimensional?	O	termo	“tridimensional”	se	refere	a	algo	que	possui	três	dimensões.	No	contexto	da	geometria,	tridimensional	é	usado	para	descrever	objetos	que
possuem	comprimento,	largura	e	altura.	Essas	três	dimensões	são	representadas	pelos	eixos	x,	y	e	z,	respectivamente.	A	noção	de	tridimensionalidade	é	fundamental	em	diversas	áreas,	como	a	arquitetura,	a	engenharia,	a	computação	gráfica	e	a	física.	Significado	do	Tridimensional	O	significado	do	tridimensional	está	relacionado	à	representação	de
objetos	no	espaço.	Enquanto	no	plano	bidimensional	apenas	duas	dimensões	são	consideradas,	no	espaço	tridimensional	é	possível	representar	objetos	que	possuem	volume	e	ocupam	um	lugar	no	espaço.	Isso	permite	uma	representação	mais	fiel	da	realidade,	já	que	muitos	objetos	do	mundo	físico	são	tridimensionais.	Aplicações	do	Tridimensional	O
conceito	de	tridimensionalidade	é	amplamente	utilizado	em	diversas	áreas.	Na	arquitetura,	por	exemplo,	é	essencial	representar	os	projetos	em	três	dimensões	para	que	seja	possível	visualizar	como	o	edifício	ficará	no	espaço.	Da	mesma	forma,	na	engenharia,	a	representação	tridimensional	é	utilizada	para	projetar	máquinas	e	estruturas	complexas.
A	computação	gráfica	também	faz	uso	intensivo	do	tridimensional.	Os	modelos	3D	são	utilizados	na	criação	de	jogos,	filmes	e	animações,	permitindo	a	criação	de	ambientes	virtuais	e	personagens	realistas.	Além	disso,	a	impressão	3D	é	uma	tecnologia	que	utiliza	a	tridimensionalidade	para	criar	objetos	físicos	a	partir	de	modelos	digitais.
Representação	Tridimensional	A	representação	tridimensional	de	um	objeto	pode	ser	feita	de	diferentes	formas.	Uma	das	mais	comuns	é	através	do	uso	de	coordenadas	cartesianas,	onde	cada	ponto	do	objeto	é	representado	por	um	conjunto	de	três	números	que	indicam	sua	posição	nos	eixos	x,	y	e	z.	Essas	coordenadas	podem	ser	utilizadas	para
desenhar	o	objeto	em	um	sistema	de	coordenadas	tridimensional.	Outra	forma	de	representação	tridimensional	é	através	do	uso	de	modelos	matemáticos,	como	as	superfícies	paramétricas.	Nesse	caso,	o	objeto	é	descrito	por	uma	equação	matemática	que	relaciona	as	coordenadas	x,	y	e	z.	Essa	equação	pode	ser	utilizada	para	gerar	uma
representação	visual	do	objeto.	Desafios	da	Representação	Tridimensional	A	representação	tridimensional	de	objetos	pode	apresentar	alguns	desafios.	Um	deles	é	a	complexidade	dos	cálculos	envolvidos.	Representar	um	objeto	tridimensional	requer	o	cálculo	de	diversas	coordenadas	e	a	aplicação	de	fórmulas	matemáticas	complexas.	Além	disso,	a
representação	visual	do	objeto	também	pode	ser	desafiadora,	já	que	é	necessário	levar	em	conta	a	perspectiva	e	a	iluminação.	Outro	desafio	é	a	representação	de	objetos	que	possuem	formas	irregulares	ou	detalhes	complexos.	Nesses	casos,	é	necessário	utilizar	técnicas	avançadas	de	modelagem	tridimensional,	como	a	subdivisão	de	superfícies	ou	a
escultura	digital.	Essas	técnicas	permitem	criar	objetos	com	maior	nível	de	detalhe	e	realismo.	Avanços	Tecnológicos	no	Tridimensional	Nas	últimas	décadas,	houve	avanços	significativos	na	área	de	representação	tridimensional.	A	computação	gráfica	evoluiu	muito,	permitindo	a	criação	de	ambientes	virtuais	cada	vez	mais	realistas.	Além	disso,	a
tecnologia	de	impressão	3D	revolucionou	a	forma	como	objetos	físicos	são	criados,	possibilitando	a	fabricação	de	peças	complexas	e	personalizadas.	Outro	avanço	importante	foi	o	desenvolvimento	de	técnicas	de	captura	tridimensional,	que	permitem	digitalizar	objetos	do	mundo	real	e	convertê-los	em	modelos	3D.	Essas	técnicas	são	utilizadas	em
áreas	como	a	arqueologia,	a	medicina	e	a	engenharia	reversa,	onde	é	necessário	obter	uma	representação	tridimensional	precisa	de	um	objeto	físico.	O	Futuro	do	Tridimensional	O	tridimensional	continuará	desempenhando	um	papel	fundamental	em	diversas	áreas	no	futuro.	Com	o	avanço	da	tecnologia,	é	provável	que	a	representação	tridimensional
se	torne	ainda	mais	precisa	e	realista.	Além	disso,	novas	aplicações	surgirão,	como	a	realidade	virtual	e	aumentada,	que	utilizam	a	tridimensionalidade	para	criar	experiências	imersivas.	Com	o	desenvolvimento	de	técnicas	de	inteligência	artificial	e	aprendizado	de	máquina,	também	é	possível	que	a	representação	tridimensional	se	torne	mais
automatizada	e	acessível.	Isso	permitirá	que	pessoas	sem	conhecimentos	técnicos	avançados	possam	criar	e	manipular	objetos	tridimensionais	de	forma	mais	fácil	e	intuitiva.	Conclusão	O	tridimensional	é	um	conceito	fundamental	para	a	representação	de	objetos	no	espaço.	Ele	é	utilizado	em	diversas	áreas,	como	a	arquitetura,	a	engenharia,	a
computação	gráfica	e	a	física.	A	representação	tridimensional	pode	ser	feita	através	de	coordenadas	cartesianas	ou	modelos	matemáticos,	e	apresenta	desafios	como	a	complexidade	dos	cálculos	e	a	representação	de	objetos	complexos.	Com	o	avanço	da	tecnologia,	é	provável	que	a	representação	tridimensional	se	torne	ainda	mais	precisa	e	acessível,
permitindo	novas	aplicações	e	experiências	imersivas.	Considere	uma	função	afim:	f(x)=ax+b.	Se	‘a’	for	0	e	‘b’	for	diferente	de	0,	então	teremos	um	só	valor	para	f(x)	que	é	b,	uma	constante,	um	número.	Por	conta	disso,	o	gráfico	dessa	função	será	uma	reta	horizontal,	paralela	ao	eixo	das	abscissas,	x.	Se	‘b’	for	um	valor	positivo,	então	a	reta	azul
estará	acima	do	eixo	x,	no	primeiro	e	segundo	quadrantes.	Se	‘b’	for	zero,	então	estará	bem	em	cima	do	eixo	x.	Se	‘b’	for	negativo,	então	estará	abaixo	do	eixo	x,	nos	terceiro	e	quarto	quadrantes.	Exemplos	de	função	constante	f(x)	=	2	f(x)	=	0	f(x)	=	-5	f(x)	=	k	onde	k	é	uma	constante,	um	número.	Repare	que	f(x)	sendo	uma	constante,	não	haverá	um
‘x’	de	fato	na	função	para	substituirmos	e	conseguir	um	valor	diferente	para	f(x),	e,	portanto,	a	função	sempre	terá	o	mesmo	valor.	Se	formos	colocar	num	gráfico	a	velocidade	‘v’	de	um	objeto	no	eixo	y	pelo	tempo	‘t’	no	eixo	x,	então	o	gráfico	será	uma	função	constante	se	a	velocidade	for	constante,	pois	para	todo	tempo	teremos	o	mesmo	valor	de
velocidade.	Outros	tipos	de	função	A	função	constante	é	um	caso	particular	da	função	afim	f(x)=ax+b,	onde	a=0	e	b≠0.	Agora,	se	‘b’	for	zero	e	‘a’	for	diferente	de	zero,	então	temos	uma	função	linear:	f(x)=ax,	cuja	reta	em	um	gráfico	passa	pela	origem	e	é	diagonal.	Se	‘b’	for	zero	e	‘a’	for	um,	então	temos	uma	função	identidade:	f(x)=x,	cuja	reta	em
um	gráfico	também	passa	pela	origem	e	é	diagonal;	mas,	para	um	dado	valor	de	‘x’,	teremos	o	mesmo	valor	de	‘y’.	Referência	LANG,	Serge.	Basic	mathematics.	Frank	Brothers,	1988.	Potenciação	é	um	número	natural	que	chamamos	de	base,	multiplicado	por	ele	mesmo	em	uma	certa	quantidade	de	vezes,	que	chamamos	de	expoente.			As
propriedades	da	potenciação	são	ferramentas	que	simplificam	operações	envolvendo	exponenciação.	A	seguir,	vamos	estudar	essas	propriedades	e	como	podemos	utilizá-las.		Propriedades	da	Potenciação		Vamos	conhecer	abaixo	as	propriedades	da	Potenciação:		1	–	Multiplicação	de	potências	de	mesma	base	Para	multiplicação	de	potências	de	mesma
base,	devemos	manter	a	base	e	somar	os	expoentes.			Exemplo:		2	–	Divisão	de	potências	de	mesma	base	Para	dividirmos	potências	de	mesma	base,	devemos	manter	a	base	e	subtrair	os	expoentes.		3	–	Potência	de	um	produto	Quando	multiplicamos	dois	ou	mais	fatores	e	os	elevamos	a	um	expoente,	podemos	separá-los:		#Ficaadica!		Embora	(2.4)3
seja	o	mesmo	que	23.43,	cometeremos	um	“crime	matemático”	se	afirmarmos	que	essa	regra	se	aplica	para	soma	de	uma	potência,	já	que	(2+4)3	não	é	o	mesmo	que	23+43.	4	–	Potência	de	uma	divisão		Em	uma	divisão	elevada	a	um	expoente,	podemos	elevar	o	numerador	e	o	denominador	separadamente.		Exemplo:		5	–	Potenciação	de	potências		Em
uma	potência	elevada	a	um	expoente,	podemos	multiplicar	os	expoentes.	#Ficaadica!		Embora	(23)2	seja	o	mesmo	que	23.2,	cometeremos	outro	“crime	matemático”	se	afirmarmos	que	23^2	=	23^2,	já	que	(23)2	=	26	enquanto	23^2	=	29.	Lembrem-se:	como	a	vírgula	em	português,	os	parênteses	na	matemática	fazem	toda	a	diferença.	6	–	Potências
de	base	negativa	Em	uma	potência	cuja	base	é	negativa	e	o	expoente	é:		par:	a	potência	é	positiva.		ímpar:	a	potência	é	negativa.		Exemplos:		7	–	Potências	com	expoente	negativo	Para	resolvermos	potências	com	expoente	negativo,	devemos	inverter	a	base	em	fração	e	trocar	o	sinal	do	expoente.		Exemplo:		8	–	Potências	com	expoente	fracionário	Para
resolvermos	uma	potência	com	expoente	fracionário,	devemos	transformá-la	em	raiz,	onde	o	denominador	será	o	índice	e	o	numerador	o	expoente	do	radicando,	conforme	exemplo:		Quando	a	base	da	potência	é	uma	raiz,	devemos	migrar	o	seu	expoente	para	o	radicando,	conforme	abaixo:			Premissas	da	potenciação		Além	das	propriedades,	temos
definições	importantes:		PREMISSA	EXEMPLO		Potência	de	base	1	é	sempre	1.		1³	=	1.		Potência	de	base	0,	é	sempre	0.		0³	=0.		Potência	elevada	a	0	é	sempre	1		254º	=	1		Potência	elevada	a	1	é	sempre	ela	mesma.		47¹	=	47		Você	também	pode	gostar	de	ler:	Números	Primos	–	Quais	são?	Como	saber?	Tabela	completa	e	Exercícios	Números	primos	–
Quais	são?	Como	saber?	Tabela	completa	e	Exercícios	Rafael	C.	Asth	Professor	de	Matemática	e	Física	Os	sólidos	geométricos	são	objetos	tridimensionais,	possuem	largura,	comprimento	e	altura,	e	podem	ser	classificados	entre	poliedros	e	não	poliedros	(corpos	redondos).Os	elementos	principais	de	um	poliedro	são:	faces,	arestas	e	vértices.	Cada
poliedro	possui	sua	representação	espacial	e	sua	representação	planificada	(planificação	de	sólido	geométrico).Os	nomes	dos	sólidos	geométricos	são	dados,	geralmente,	a	partir	de	sua	característica	determinante.	Seja	em	relação	ao	número	de	faces	que	o	compõe,	seja	como	referência	a	objetos	conhecidos	no	cotidiano.Os	poliedros	são	compostos
por	três	elementos	fundamentais:Faces	-	cada	um	dos	lados	do	sólido.Arestas	-	segmentos	de	reta	que	unem	os	lados	do	sólido.Vértices	-	pontos	de	união	das	arestas.	Os	poliedros	possuem	três	elementos:	arestas,	vértices	e	lados.	A	classificação	dos	sólidos	está	relacionada	ao	número	de	lados	e	ao	polígono	de	sua	base.	Os	sólidos	mais	comuns
trabalhados	na	geometria	são	os	sólidos	regulares.Veja	também:Relação	de	Euler:	vértices,	faces	e	arestasGeometria	EspacialPirâmidesAs	pirâmides	são	poliedros	caracterizados	por	possuir	uma	base	poligonal	no	plano	e	apenas	um	vértice	fora	do	plano.	Seu	nome	é	representado	pelo	polígono	que	serve	de	base,	os	exemplos	mais	comuns
são:Fórmula	do	volume	da	pirâmide:V:	volume	da	pirâmideAb:	Área	da	baseh:	alturaAprenda	sobre	Volume	da	Pirâmide.PrismasOs	prismas	são	caracterizados	por	serem	poliedros	com	duas	bases	congruentes	e	paralelas,	além	das	faces	planas	laterais.	Os	exemplos	mais	comuns	são:Fórmula	do	volume	do	prisma:	Ab:	área	da	base	h:	alturaAprenda
sobre	Volume	do	Prisma.Sólidos	PlatônicosOs	sólidos	platônicos	são	poliedros	regulares	em	que	suas	faces	são	formadas	por	polígonos	regulares	e	congruentes.Veja	também:	Poliedro.Não-PoliedrosOs	chamados	não-poliedros	são	sólidos	geométricos	que	apresentam	como	característica	fundamental	ao	menos	uma	superfície	curva.Corpos
RedondosDentre	os	corpos	redondos,	sólidos	geométricos	que	possuem	uma	superfície	curva,	os	principais	exemplos	são:Volume	da	esferaVolume	do	cilindroVolume	do	coneAprenda	mais	sobre	corpos	redondos.Pratique	com:Planificação	de	Sólidos	GeométricosA	planificação	é	a	representação	de	um	sólido	geométrico	(tridimensional)	em	um	plano
(bidimensional).	Deve-se	pensar	no	desdobramento	de	suas	arestas	e	na	forma	que	o	objeto	assume	no	plano.	Para	isso,	deve-se	levar	em	consideração	o	número	de	faces	e	arestas.Um	mesmo	sólido	pode	possuir	diversas	formas	de	planificação.	Exemplos	de	planificação	de	um	cubo	Professor	de	Matemática	licenciado,	pós-graduado	em	Ensino	da
Matemática	e	da	Física	e	Estatística.	Atua	como	professor	desde	2006	e	cria	conteúdos	educacionais	online	desde	2021.	ASTH,	Rafael.	Sólidos	geométricos.	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Olá!	Na	aula	de	hoje	aprenderemos	um	pouco	mais	sobre	figuras	geométricas	tridimensionais	(aquelas	que	possuem	três	dimensões:
comprimento,	largura	e	altura).	Também	podem	ser	chamadas	de	figuras	espaciais.	Veremos	em	especial	as	propriedades,	características	e	planificação	do	prisma	e	da	pirâmide.	No	entanto,	para	melhor	compreensão,	faremos	uma	breve	revisão,	relembrando	alguns	conceitos	sobre	figuras	geométricas	planas,	poliedros	e	corpos	redondos.	Assista	os
vídeos	abaixo	e	realize	as	atividades	propostas.	Tenha	em	mãos	caderno	e	lápis	para	fazer	suas	anotações	e	se	você	não	conseguir	entender	algum	conceito,	reveja	os	vídeos	quantas	vezes	for	necessário.	Bom	estudo!	1ª	Atividade:	Assista	o	vídeo	1:	Sólidos	geométricos,	planificações,	poliedros,	corpos	redondos,	faces,	vértices:	“Sólidos	geométricos,
planificações,	poliedros,	corpos	redondos,	faces,	vértices	e	arestas”	Canal:	Professora	Vilma	Ribeiro	–	2ª	Atividade:	Assista	o	vídeo	2:	Matemática	4º	Ano|	Poliedros|	Prismas	e	Pirâmides:	“Matemática	|	Poliedros	|	Prismas	e	Pirâmides”	Canal:	Coisarada.	Com	–	3ª	Atividade:	Liste	no	caderno	figuras	tridimensionais	que	você	vê	no	seu	dia-a-dia	que	sejam
parecidas	com	as	figuras	estudadas	nos	vídeos.	4ª	Atividade:	Recorte	de	revista	ou	qualquer	outro	material	impresso	figuras	parecidas	com	as	estudadas	nos	vídeos	e	cole-as	em	seu	caderno.	5ª	Atividade:	Use	sua	criatividade	e	monte	um	brinquedo	utilizando	as	figuras	estudadas.	Saiba	Mais	|	Referências:	Objeto	de	ConhecimentoFiguras	geométricas
espaciais	(prismas	e	pirâmides):	reconhecimento,	representações,	planificações	e	características:Representação	de	prismas	e	pirâmides	por	desenhos	ou	tecnologias	digitaisReconhecimento	de	vértices,	arestas	e	facesPlanificação	de	prismas	e	pirâmidesHabilidades(EF04MA17-A)	Representar	prismas	e	pirâmides	por	desenho,	com	recursos
específicos,	tais	como	régua,	compasso,	esquadros	ou	tecnologias	digitais.(EF04MA17-B)	Representar	as	planificações	de	prismas	e	pirâmides,	para	reconhecer,	nomear	e	comparar	polígonos,	considerando	lados,	vértices	e	ângulos.(EF04MA17-C)	Associar	prismas	e	pirâmides	a	suas	planificações	e	analisar,	nomear	e	comparar	seus	atributos,
estabelecendo	relações	entre	as	representações	planas	e	espaciais,	em	um	contexto	significativo,	com	estímulos	visuais.	Proponentes/	Professores:LUCIMAR	CAROLINA	GONÇALVES	ALBINO	RIVELLOULISSES	FERNANDES	MOTTAALEX	SOUZA	BISPO	ROSÂNGELA	FERREIRA	BRAGA	DOS	SANTOSMARIA	JOSÉ	PIRES	DE	CAMPOS
TRINDADEInstituição	Educacional:ESCOLA	MUNICIPAL	MARCOS	ANTÔNIO	DIAS	BATISTACRE:MARIA	HELENA	BATISTA	BRETAS	Ensino	Fundamental	–	Ciclo	da	Infância-Turma	D	–	4º	ano	–	Educação	Financeira	e	Empreendedorismo	Retângulos	são	figuras	geométricas	planas	que	possuem	quatro	lados,	sendo	a	medida	dos	lados	paralelos	iguais.
Eles	também	possuem	quatro	ângulos	retos,	ou	seja,	seus	ângulos	internos	medem	todos	90°.	Iremos,	agora,	discutir	o	valor	da	área	do	retângulo	e	sua	fórmula.	Confira	essas	e	outras	informações	completas	só	aqui,	no	Gestão	Educacional!	O	que	é	área?	O	cálculo	da	área	de	um	local	nos	mostra	a	quantidade	de	espaço	que	aquela	região	contém.	Para
conseguirmos	medir	essa	quantidade	de	espaço,	utilizamos	as	unidades	de	área.	Nossas	unidades	de	área	podem	ser	centímetros	quadrados,	metros	quadrados,	etc.	Vamos	pensar,	nesse	momento,	no	centímetro	quadrado.	Ele	é	uma	unidade	de	área	representada	por	um	pequeno	quadrado	que	possui	1cm	de	lado,	como	mostra	a	figura	abaixo.
Podemos	calcular	a	área	de	uma	região	retangular	colocando	vários	desses	quadradinhos	dentro	dela.	Contando	um	a	um,	percebemos	que	dentro	desse	retângulo	temos	30	quadradinhos	pequenos.	Porém,	podemos	também	perceber	que,	se	cada	quadradinho	tem	1cm,	o	lado	que	possui	5	quadradinhos	terá	5	centímetros,	enquanto	o	outro	que	possui
6	quadradinhos	terá	6	centímetros,	como	mostra	a	imagem	abaixo.	Podemos,	então,	calcular	a	área	desse	retângulo	multiplicando	5	por	6.	Fórmula	do	cálculo	de	área	do	retângulo	Para	calcular	essa	área	sem	precisar	contar	quadrados,	podemos	multiplicar	as	medidas	dos	seus	lados.	Portanto,	a	área	será	dada	por:	A	=	c.	l,	sendo	c	o	comprimento	e	l
a	largura.	Exemplos	Considere	uma	região	retangular	R	azul	de	comprimento	(c)	e	largura	(l),	em	que	c	e	l	são	números	reais.	Construindo	uma	região	quadrada,	cuja	medida	dos	lados	é	c	+	l,	a	qual	contém	duas	cópias	de	R	e	mais	duas	regiões	quadradas,	uma	cujo	lado	mede	c	(quadrado	lilás)	e	outra	cujo	lado	mede	l	(quadrado	amarelo).	A	medida
dos	lados	dessa	região	quadrada,	formada	pelas	figuras	em	amarelo,	lilás	e	azul,	é	dada	por	(c+l).	Portanto,	a	área	dessa	região	quadrada	Q	é	dada	pelo	quadrado	de	uma	soma:	Como	as	regiões	quadradas	lilás	e	amarelo	têm	áreas	iguais	a	l²	e	c²,	concluímos	que:	A	=	c²	+	l²	+	2.	(área	de	R).	Concluímos,	então,	que	a	área	da	região	R	em	azul	é	igual	a
c.l	Exercícios	Resolvidos	1)	Determine	a	área	da	região	retangular	abaixo:	Pelo	Teorema	de	Pitágoras,	podemos	fazer:	12²	=	10²	+	x	²	144	=	100	+	x²	X	=	66	cm²	2)	Uma	caixa	de	creme	dental	tem	forma	de	bloco	retangular	com	as	seguintes	dimensões:	3cm,	4cm	e	18cm.	Determine	a	área	da	superfície.	Abrindo	essa	caixa,	vamos	ter	algo	parecido
com	o	esquema:	Temos,	portanto,	2	retângulos	de	10x4cm,	dois	retângulos	de	4x18cm,	e	2	retângulos	de	3x4cm.	Calculando	a	soma	das	áreas,	teremos:	(2x18x4)	+	(2x3x18)	+	(2x3x4)	=	276	cm²	Claro,	ficarei	feliz	em	compartilhar	informações	sobre	formas	geométricas	tridimensionais.	As	formas	tridimensionais	são	objetos	que	possuem	três
dimensões:	comprimento,	largura	e	altura.	Elas	são	essenciais	em	diversas	áreas	da	matemática,	da	física	à	engenharia,	da	arquitetura	à	arte.	Vou	destacar	algumas	das	formas	geométricas	tridimensionais	mais	comuns:	Cubo:	Um	cubo	é	uma	forma	geométrica	tridimensional	com	seis	faces	quadradas	idênticas.	Todas	as	suas	arestas	têm	o	mesmo
comprimento	e	todos	os	seus	ângulos	são	retos.	O	cubo	é	frequentemente	encontrado	em	objetos	do	cotidiano,	como	caixas	e	dados	de	jogo.	Paralelepípedo:	O	paralelepípedo	é	uma	forma	geométrica	com	seis	faces	retangulares.	Assim	como	o	cubo,	todas	as	suas	arestas	têm	o	mesmo	comprimento	e	todos	os	seus	ângulos	são	retos.	No	entanto,	as
faces	do	paralelepípedo	não	são	necessariamente	quadradas.	Esfera:	Uma	esfera	é	uma	forma	tridimensional	cuja	superfície	é	constituída	por	todos	os	pontos	equidistantes	de	um	ponto	central.	Essa	distância	é	chamada	de	raio	da	esfera.	As	esferas	são	encontradas	em	muitos	contextos	naturais,	como	planetas	e	bolhas	de	sabão,	além	de	serem
utilizadas	em	projetos	de	design	e	arquitetura.	Cilindro:	Um	cilindro	é	uma	forma	geométrica	com	duas	bases	circulares	idênticas	e	uma	superfície	lateral	reta	que	conecta	as	duas	bases.	A	altura	do	cilindro	é	a	distância	entre	as	duas	bases.	Os	cilindros	são	frequentemente	encontrados	em	objetos	como	latas,	canos	e	rolos	de	papel.	Cone:	Um	cone	é
uma	forma	geométrica	com	uma	base	circular	e	uma	superfície	lateral	que	converge	de	forma	suave	para	um	único	ponto	chamado	vértice.	A	altura	do	cone	é	a	distância	entre	a	base	e	o	vértice.	Cones	são	comuns	em	objetos	como	cones	de	tráfego	e	chapéus	de	festa.	Pirâmide:	Uma	pirâmide	é	uma	forma	tridimensional	com	uma	base	poligonal	e
faces	triangulares	que	se	encontram	em	um	ponto	chamado	vértice.	A	altura	da	pirâmide	é	a	distância	entre	a	base	e	o	vértice.	Pirâmides	são	frequentemente	vistas	em	estruturas	arquitetônicas	antigas,	como	as	pirâmides	do	Egito.	Além	dessas	formas	básicas,	existem	muitas	outras	formas	tridimensionais	mais	complexas,	como	dodecaedros,
icosaedros,	toroides	e	muitas	mais.	Essas	formas	têm	propriedades	matemáticas	únicas	e	são	estudadas	em	diversas	áreas	da	matemática	e	ciência.	As	formas	tridimensionais	são	aquelas	que	têm	três	dimensões	-	comprimento,	largura	e	altura.	...	Cubos,	pirâmides,	paralelepípedos,	cones,	cilindros,	esferas	são	formas	tridimensionais,	enquanto
quadrados,	triângulos,	retângulos,	círculos	são	formas	bidimensionais.	Essas	figuras	podem	ser	ocas	ou	não.	Como	pode	ser	representada	a	forma	tridimensional?	Espaço	tridimensional	As	medidas	possíveis	para	figuras	geométricas	tridimensionais	são:	comprimento,	largura	e	profundidade.	Observe	na	imagem	acima	que	a	vista	superior	de	uma
pirâmide	é	exatamente	o	formato	de	sua	base.	Dessa	forma,	vista	por	cima,	percebe-se	apenas	uma	figura	de	duas	dimensões.	O	que	significa	ver	as	coisas	em	três	dimensões?	Significado	de	Tridimensional	adjetivo	Que	comporta,	possui	ou	expressa	três	dimensões	(altura,	comprimento	e	largura).	...	Que	dá	a	sensação	de	relevo:	imagem
tridimensional.	O	que	é	composição	artística	bidimensional	e	tridimensional?	Planos	bidimensional	x	tridimensional	Algo	bidimensional	recebe	este	nome	por	possuir	apenas	duas	dimensões:	comprimento	e	largura.	...	A	arte	tridimensional	é	composta	por	uma	grande	variedade	de	elementos	como	cerâmicas,	esculturas,	monumentos,	objetos
decorativos	e	instalações	artísticas.	O	que	é	a	arte	bidimensional?	Uma	pintura	ou	desenho	é	considerado	bidimensional	porque	ocupa	duas	dimensões	no	espaço,	isto	é,	altura	e	largura.	Quando	desenvolvemos	algo	em	bidimensão	geralmente	trabalhamos	com:	desenho,	recorte	e	colagem	plana,	montagem	plana	ou	pintura.	Qual	a	diferença	entre	o
suporte	bidimensional	e	tridimensional?	As	formas	que	possuem	comprimento	e	largura	são	classificadas	em	bidimensional,	dois	sentidos	diferentes.	...	As	formas	classificadas	como	tridimensionais	são	as	que	possuem	comprimento,	largura	e	altura.	Qual	dos	suportes	artísticos	e	tridimensional?	As	formas	de	artes	visuais	tridimensionais	são	aquelas
que	apresentam	volumes	diferentes	planos	e	perspectivas.	As	que	mais	se	destacam	nas	artes	são:	escultura,	arquitetura	e	instalação.	A	escultura	é	uma	expressão	artística	que	usa	suportes	tridimensionais.	Quais	são	as	três	dimensões	da	arte	tridimensional?	A	ARTE	TRIDIMENSIONAL	É	CARACTERIZADA	PELA	CRIAÇÃO	DE	OBRAS	COM	TRÊS
DIMENSÕES:	ALTURA,	LARGURA	E	COMPRIMENTO.	As	formas	que	possuem	comprimento	e	largura	são	classificadas	em	bidimensional,	dois	sentidos	diferentes.	...	As	formas	classificadas	como	tridimensionais	são	as	que	possuem	comprimento,	largura	e	altura.	O	ponto	é	uma	figura	geométrica	que	não	possui	dimensão	nem	formato.	Podemos	dizer
que	o	número	de	dimensões	necessárias	para	desenhar	um	ponto	é	zero.	Figuras	geométricas	espaciais	(cubo,	bloco	retangular,	pirâmide,	cone,	cilindro	e	esfera)	:reconhecimento,	análise,	de	características	e	planificações.	As	formas	tridimensionais	são	aquelas	que	têm	três	dimensões	-	comprimento,	largura	e	altura.	Elas	se	distinguem	das	formas
bidimensionais.	Cubos,	pirâmides,	paralelepípedos,	cones,	cilindros,	esferas	são	formas	tridimensionais,	enquanto	quadrados,	triângulos,	retângulos,	círculos	são	formas	bidimensionais.	Com	base	nos	elementos	primitivos,	desenvolve-se	os	sólidos	geométricos,	sendo	os	principais	os	poliedros:	paralelepípedo,	cubo	e	demais	prismas,	além	dos
conhecidos	como	sólidos	de	Platão;	e	os	corpos	redondos:	cone,	cilindro	e	esfera.	...	Uma	pintura	ou	desenho	é	considerado	bidimensional	porque	ocupa	duas	dimensões	no	espaço,	isto	é,	altura	e	largura.	Algo	bidimensional	recebe	este	nome	por	possuir	apenas	duas	dimensões:	comprimento	e	largura.	Já	os	elementos	tridimensionais,	além	de	largura
e	comprimento,	também	possuem	profundidade.	A	arte	bidimensional	apresenta	figuras	dispostas	em	superfície	plana,	ou	seja,	não	existe	a	percepção	de	volume.	Por	apresentarem	três	dimensões,	as	formas	geométricas	espaciais	são	diferentes	das	planas.	Além	de	comprimento	e	largura,	elas	possuem	ainda	a	altura.	São	exemplos	de	formas
geométricas:	esfera,	pirâmide,	cone,	paralelepípedo,	cubo,	cilíndrico,	dentre	outros.	Dentre	as	formas	planas,	temos	como	principais	exemplos:	o	círculo,	o	quadrado,	o	triângulo,	o	retângulo,	o	trapézio,	o	hexágono,	o	pentágono,	o	paralelogramo	e	o	losango.	Objetos	tridimensionais,	portanto,	são	aqueles	em	que	é	possível	medir	comprimento,	largura
e	altura	(ou	profundidade).	São	exemplos	desses	objetos	os	cubos,	pirâmides,	prismas,	cones,	cilindros	etc.	...	Assim,	somos	mais	acostumados	com	objetos	tridimensionais	do	que	com	qualquer	outra	figura	geométrica.	©2025		✪	EuQueroSaberTudo.com	✪
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